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E V A N G E L H O  DO DIA
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N ’aqnelle tem po levou  J e 
s u s  á  p i r t e  os doze Aposto* 
lo s  com sigo , e l l ies  d isse  : E i s  
que vam os a J e r u s a le m  : e tudo 
o que foi esc r ip to  pelos p ro -  
p h e ta s ,  tocan te  ao F i lh o  do 
H o m em  se c u m p rirá .  P o r  
qu an to  s e r á  en tregu e  a o s  ge n 
tios, tra tad o  com escarneo, a -  
çoutado, c o b e r to  de e s c a r r o s ;  
e, depois de o terem  flagellado. 
o farão  m o rrer  ; e re su a c i ta já  
ao terceiro  d ia . M as e l les  não  
co m p re h e n d e ra m  n a d a  de tudo 
isto ; e r a  um a l in gu a gem  
in c ó g n ita  pa ra  elles , e  nilo 
en te n d ia m  o q u e  se  lhes  dizia. 
Ora com o olle se  a p r o x im a s s e  
de Je r ic h ó ,  um cego, que
e s ta v a  se n ta d o  a  m argem  do 
ca m in h o  onde ped ia  esm ola , 
ou v in d o  o ru ido  do povo que 
p a ssa v a ,  p e rgu n to u  o que era. 
D is se ra m  lhe que era J e s u s  de 
N a z are th  q u e  p a ssa v a .  L o g o  
se pôz a  g r i t a r : Je s u s ,  filho de 
D av id , tem c o m p a ix ã o  de
mim . E  o s  que iam  a d ia n te  
o re p reh en d iam  v iv a m e n te  e 
lhe diz iam  q u e  se c a la s se  ; m as 
elle  g r i t a v a  a inda com  m ais  
força ; F i lh o  de D a v id  tem
co m p a ix ã o  de mim. E n tã o  J e s u s  
pa ran d o , m andou que lh ’o le 
v a s se m  ; e q u a n d o  o cego c h e 
g o u  ao pé cPelle, lhe d i s s e : 
Que q u e re s  que eu te faça  ?, 
S e n h o r ,  re sp on d eu  o cego , faz 
com q u e  eu ve ja .  E  J e s u s  lhe 
d i s s é  : Vê, a tua  fé sa lvo u -te  
N o  m esm o in s ta n te  elle  viu , 
e o seguia d a n d o  g lo r ia  (9) a 
D e u s  ; e todo o povo , te s te m u 
n h a  n ’este  m ilagre , deu tam bém  
g lo r ia  a  D eus.

R E F L E X Õ E S  P R A T I C a S
A Igreja, esta terna mãi, sempre 

occupada da salvação de seus filhos, 
recorda-lhes n'este dia os soffri- 
mentos do Salvador, para os oppor, 
corpo forte barreira, a essas torren
tes do crimes que todas as partes 
se precipitam impetuosamente, n e s 
tes tempos consagrados, pelo mais 
iniquo dos abusos, a todas as es- 
pecies de loucuras e extravagancias. 
Sim, tal é o intuito da Igreja fal- 
lando-nos hoje das dôres e humi
lhações do Salvador. Quer esta boa 
mãi premunir seus filhos contra a 
seducção d’esses divertimentos con
tagiosos que são a causa da perda 
de tantas almas, e precipitam tão 
grande numero d ’ellas no abysmo 
eterno. Entremos nas vistas da Igreja 
não tomando parte alguma n'esses 
vergonhosos excessos que fazem 
gemer a piedade, e reviver as orgias 
pagas, no proprio seio do christia 
nismo.

«Eis, diz Jesus Christo, vamos 
a Jerusalem, e tudo o que foi es
cripto pelos prophetas, tocante ao 
Filho do Homem, se cumprirá.» 
Que firmeza, que placidez n’este 
aivino Salvador, quando falia da 
morte e dos horríveis tormentos 
que está proximo a soffrer ! .Seu 
Pai o quer : trata-se de salvar os 
homens e livral-os do captiveiro do 
demonio ; e isso é sufficiente para 
tornar-lhe dôce a morte mais igno 
miniosa e cruel. Que não desper
temos nós a nossa fé quando o 
desgosto nos opprime, quando e x 
perimentamos alguma contrariedade, 
alguma tribulação, quando nos suc 
cede alguma desgraça, para dizer
mos a nós mesmos: « E ’ Deus, é
meu Pai que quer que eu soffra ; 
castiga me porque me ama: e'misler 
soffrer para ser salvo, e o caminho 
da cruz é o unico do céo !» Que 
cabedaes de suavidade, consolação 
e paz não encontraríamos n’estes 
pensamentos ! Não, não podemos 
chegar ao céo 9enão seguindo as 
pisadas d ’aquelle que é o nosso 
chefe e que deve ser tambem o 
nosso modêio. Jesus Christo foi 
coberto d’uhrajes ;  foi saciado de 
pmargura, e supportou tudo com
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paciência ; não abr;u a bocca para 
se queixar. Aprendamos d’elle a 
soffrer com pLcidez sem murmurar 
as injurias, calumnias e perseguições, 
e a resignar-nos em todas as cousas 
com a vontade do Senhor, de sorte 
que possamos dizer tambem : O 
meu alimento é fazer a vontade de 
meu Pai que está ncs céos. Jesus 
Christo foi tratado da maneira mais 
indigna, e orou pelos seus algozes. 
A exemplo d ’elle, oremos por aquel 
le que nos fazem soffrer, evitemos 
a vingança e pratiquemos a pacien* 
c i i  christã. Nenhuma virtude é mais 
u i l : o mal que se sabe suppcrtar 
diminue a metade, e quando o sup- 
portamos por amor de Deus, con
verte-se em consolação e torna se 
uma origem de merecimentos.

Imitemos tambem o cego de que 
se falia no Evangelho d'este dia : 
e somos nós outra cousa neste mundo 
senão pobres cegos que muitas 
vezes caminham ao acaso e não 
sabem aonde vão ? Mui ditosos 
ainda se o peccado mortal nao nos 
poz sobre os olhos do coráção uma 
venda que faz com que nada veja
mos nas cousas do céo e da nossa 
salvação ! Mas ainda que nos ache
mos n’c*ste deplorável, não percamos 
as esperanças da nossa cura. O cego 
de Jerichó, nos ensina o que cum
pre fazer para obtermos : ouvir.do 
o ruido que fazia o povo, pergunta 
o que aquillo quer dizer ; e tendo 
sabido o que Jesus de Nazareth 
passava por alli, patentêa logo a fé 
de que está animado, gritando : 
«Jesus, Filho de David, tem com
paixão de mim.» Em vão procuram 
impor-lhe silencio, em vão lhe re
presentam que não deve atordoar 
os que passam com seus gritos, que 
elle não faz senão gritar com mais 
força : «Jesus, Filho de David tem 
compaixão de mim.» Ouvindo-o 
Jesus pára e manda que Ih’o levem. 
«Que queres qne te faça ? -Senhor, 
responde o cego, faz com que eu 
veja.» E  logo Jesus para recom- 
peusar a sua fé lhe restitue a vista : 
«Vê, lhe di3se, a tua fé salvou te.» 
Imitemos aquelle desventurado : 
como elle mereçamos sinceramente 
sahir do estado de cegueira espiri
tual em que nos achamos, peçamos 
depois a nossa cura a Jesus Christo, 
mas do lundo do coração, com 
todo o ardor de que somos capazes; 
/amos finalmente procurar este di
vino Salvador, na pessoa do seu 
ministro, e elle nos devolverá, com 
a vista da alma, a paz, alegria e 
Llicidade.

C alu m n ias , 
sem p re  c a lu m n ia s !

Jk  lia dias no3 referimos ao euer 
gico protesto lavrado pelos nnus 
distiuctos cavalheiros resideutes em 
S, Miguel do JVqu itinhonha, contra 
uma aleivosa calumnia assacada pe
lo pasquim anti-clerical de S. Paulo 
‘ O Livre PensádoH*, contra o hon
rado Padre Sebastião Alves. E ’-nos 
grato registrar que os protestos re- 
produzem-se e avolumam-se, pulve
rizando completamente e irrespondi- 
velmonte as calumnias daquelle pas
quim indecente.

Virá porém a retratação? E '  pou
co de crer. Os pasquineiros têm a 
pclle dura e a consciência ainda mais 
empedernida,.
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I s  E lH çô e s  do dia 8
L o g o  que se esp a lh ou  pelo 

B ra s i l  a  notic ia  de se  ter f - n -  
(lado em C a m p in a s  u m a  L ig a  
Eleitoral Catholica, o 3 in im igos  
da R e l ig iã o  qu iz era m  ve r  n isso  
a fu n d a ç ã o  de um partido com 
fins políticos, com o su cce d e  
com  todas  a s  a g g re ra ia ç õ e s  q u e  
têm se m p re  em m ira a e x p lo 
ração  da po liticagem  em bene 
licic nos  seu s  c o rre l ig io n á r io s .  
M as a Liga  E le i to r a l  C a th o lica  
de C a m p in a s  a ca b a  de m ostrar  
c o rn o s  factos  qu e o seu  intuito  
é tão so m en te  a e le ição  de 
can d id atos  que não se jam  h o s 
tis á s  c re n ç a s  c a th o l ic a s  do 
nosso povo, e por isso, ao tratar

do 4 .* d istr icto , recom m en d ou  
a o s  c a th o lic o s  que su ffra g u em  
os nom es  d o s  se g u in te s  c a n d i 
d a to s  :

Dr. F o i t u n a t o  M art in s  de C a 
margo,

Dr. L u iz  N og ue ira  M art in s ,  
Dr. L u iz  P e r e ir a  de C a m p o s  

V ergu eiro ,
Dr. J u l io  P r e s t e s  de A lb u 

q u erq u e ,  os  q u a e s s e  achara  na 
ch a p a  do P a r t id o  R e p u b l ic a n o  
deste E s tad o  e o Dr. L a u r in d o  
M inhoto, a p rese n tad o  pela op-  
p o s içã o j

N ão  sa b e m o s  si os  candidatos  
a c im a  nom eados, sã o  cath olico s  
práticos, sa b e m o s ,  p o ré m , que 
j a m a i s  se m o stra ram  h o st is  ao 
cath olic ism o, e esse  é o m otivo 
p o rq u e  a L ig a  E le ito ra l  C a t h o 
lica , de C a m p in a s ,  o s  a p rese n ta  
ao  su ffra g io  d o s  c a th o l ic o s  nas 
p r ó x im a s  e le ições  de 8 de F e 
vere iro  p. f.

A ss im ,  pois, l icam os c a t h o 
licos  do 4 .° d is tr ic to  sa b e n d o  
em q u e i ,  podem v o ta r  sem  
e sc ru p u lo s ,  c e r to s  de q u e  não  
c o n c o rre r ã o  com os se u s  v o to s  
p a ra  a  e le ição  de depu tad os que 
vã o  t r a b a lh a r  pela c re a ç â o  de 
le is  c o n t r a r ia s  á s  n o s s a s  c r e n 
ça s  de povo cadiolico , r.postolico* 
rom ano.
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Continuação

Pois bem : considerae agora que, 
deooÍ3 de largos séculos de Chris- 
tiiíjjSHio cr i do e praqçado neste 
sejmdò, um hóniçm, Luthe
ro1 £  dwertfendendo se de lu 1o
quanto tinha cridô e praticado até 
elle urna tradição de dezeseis sé
culos, apoiada por tantos Padres, 
que a honraram com a sua santi
dade e a illustraram com suas pennas, 
por tantos Doutores, que defende
ram com todos os recursos da 
própria philosophia humana, por 
tantos milhões de Martyres, sue a 
confessaram a custa do seu sangue 
generoso, dá um grito de reforma, 
assim chama elle a sua rebellião, e 
propõe se nrda menos que corrigir 
e exceder o mesmo auctor da Egreja, 
Jesus Caristo. Sei que me respon- 
dereis que não pretendeu tígito ; 
ahi estão, porém, as obras que 
falia com mais eloquencia que as 
palavras. Christo tinha dito aos 
fiei1' : Crcde, Euthero dá-lhes um
livro e diz lhes : E xam inae . Jesns 
Christo tinha dito : Aquelle qne não 
ouvir a Egreja tenha tido por gen 
tio c fiublicano ( i). Luihero diz- 
lhes : Lede as Escripturas, e o que 
a vossa interpretação particular 
encontrar n’ellas, essa seja a vossa 
fé e a vossa m tal.

E  succedeu o que n durai e lo
gicamente havia de succeder, e ahi 
tendes a segunda razão que con- 
demna por absurdo o principio do 
livre exame, isto é, a razão histó
rica, assim como a primeira foi 
puramente biblica. Luthero leu nas 
Escripturas que podia muito bem 
tirar d ’ um convento uma desgra
çada e unir se com èlla em infame 
concubinato ; e o frade reformador 
e a freira reformada appareceram 
casados por um modo tão simples, 
apesar dos seits votos de castidade.

Henrique V I I I  leu por sua ves 
aue podia mudar de mulheres muito 
a m.udo com o facil recurso de 
repudial-as, e fêl-o repetidas vezes 
com a n aior franqueza do mundo. 
Os anabaptistas, precedendo só tres 
séculos aos nossos socialistas, leram 
que podiam incendiar os castellos 
e repartir entre si as propriedades, 
como esperam hoje tantos republi 
canos de boa fé, e começaram a sua 
tarefa de incêndio e destruição d ’um 
modo tão desgraçado, que teriam 
destruído o paiz, se lhes não tivesse 
sabido ao encontro a espada glo
riosa de Carlos V, como hoje a 
^rtilheria dos Governos. E  desde

então não ha disparate politico e 
religioso que não tenha encontrado 
saneção no livre exame. Uns crê- 
ram por elle inutil todo o culto e 
abolirara-o ; outros ridicularisaram 
a Missa, e supprimiram-a ; outro 
erêu poder viver tranquillamente 
sem o inferno e*negou-o; outro, 
modernamente, crêu que até mesmo 
Jasus Christo (ridicula blasphemia) 
estava demais no seu Christianismo, 
e declarou-o um mytho, isto é, 
uma fabula ou uma lenda.

Passemos á terceira razão que 
condemna por absurdo o livre exame 
isto é a do senso commum. Sup- 
ponde por alguns momentos que 
n'urna nação (republica ou monar 
chiaj se estabelece um Governo, 
que por unico modo de governar 
se contenta com formular a lei, 
traduzil-a nos varios dialectcs do 
paiz, imprimíl a cem esmero, en- 
cadernal-a, se quizedes até com 
elegancia, e distribuil a logo como 
pão bento entre os vassallos dizen
do-lhes estas ou parecidas palavras ; 
A h i tendes a vossa 1 ei. E  f i x a , 
mas è livre a sua interpretação. 
Parece-vos, meu caro, que havia 
de dar grandes resultados em favor 
da ordem este simples e economico 
sistema legislativo ? E  se não que- 
rejs tomar as coisas tanto pelo 
alto, fixae-vos em qualquer ordem 
de bom governo, regulamento da 
policia ou posturas municipaes. 
Deixe se ao livre exame ou inter
pretação do publico o conteúdo de 
taes disposições. Crêdes vós qne se 
encontrará jamais quem possa ser 
multado por infrator, ainda que 
seja colhido com as mãos no corpo 
do delicto ? S e  cada um pode in
terpretar a ordem ou disposições a 
seu gosto, encontrar se hão jamais 
dois que as entendam d’um mesmo 
modo ? Ou será alguem tão nescio 
ou tão escruputoso que não acerte 
com alguma interpretação benignis- 
sima que o exame ? E ’ evidente 
que não.

Porque razão, portanto, se ha 
de querer apresentar como absurdo 
na sociedade religiosa o que se 
acha tão natural na sociedade civil ? 
E  se applicado ás leis humanas 
achamos ridiculo o livre exame, 
porque nao ha de se!-o tambem 
applicado as leis divinas? Será talvez 
que n’estas offereça menos difficul- 
dades a interpretação ? E ’ absoluta
mente o contrario. A s queslões são 
aqui profundíssimas, o estylo sym 
bolico e cheio de mysteóos, o 
idioma original conhecido sómente 
dos mais sabios, o texto inteiro 
semeado de idiotismos e allusòes 
que ao leitor vulgar são de todo o 
ponto incomprehensiveis.

E '  tstò O que deve pensar do 
livre exame  todo o critério recto e 
imparcial. Resta ainda para con
fundir o Protestantismo, outra re
flexão que apenas tocarei ligeira 
mente.

Concedemos que só com uma 
BibUa e a sua soberana razão in
dividual poss2 cada filho do povo 
dar se a si mesmo satisfatória so
lução em toda as questões que p o 
dem desassocegal-o. Digam-nos por 
Deus : Esta Biblia, este livro pre
cioso, que nós amamos e respeita
mos mais do que elles, de quem o 
receberam ?

Quando no seculo X V I  Luthero 
levantou o grito  de rebellião e de 
independencia, quem lhe deu a 
conhecer as Escripturas ? De quem 
soube que continham a palavra de 
Deus e que procediam da inspiração 
do Espirito Santo ? Quem o asse
gurava da sua autlunticidade ? Quem 
da sua integridade ? N ’ uma palavra, 
por meio de quem adquiriu todos 
os conhecimentos que tinha d’este 
divino livro V

Só da Egreja catholica, da tra
dição ecclesiastica poude herdar 
aquelle sagrado depesite, que cen 
verteu em armas contra ellas, isto 
é, que, se teve as Escripturas, foi 
só pela autoridade da Egre ja  ; se 
as creu divinas, foi só porque lh’o 
tinha dito a E g r e j i ;  se as declarou 
inspiradas foi só porque a Egreja 
lhe dava testemunho desta inspira 
ção. Em summa, para que se veja

mais palpavel a contradicção: le
vantou-se combatendo a auctoridade 
da Egreja por meio das Escripturas, 
ao mesmo tempo que admittia como 
unico testemunho da verdade das 
Eacripturas aquella mesma auctori
dade da Egreja.Ridicula independa.

( i)  Matth. X V I I I ,  17 .
    ■

D u ra  liçào, 
m as  m erec id a !

E ? innegavel que tem havido pa
dres que, desgraçadamente, aposta- 
tam da té, revoltam-se, e de armas 
e bagagens passam-se para as filei
ras dos inimigos da Egreja. Esses 
infelizes, felizmente, são porém em 
numero diminuto. E  justamente por 
serem raros casos semelhantes de
serções no clero catholico é que 
vê-se a maneira estrondosamente ba
rulhenta das fanfarras jubilosas com 
que os jornae» anticlericaes os no
ticiam e celebram.

Mas, nem todos os jernaes adver
sários da Egre]a Catholica assim 
procedem, e ás vezes apparece um 
ou outro que sabe ter justas pala
vras de merecido castigo contra o 
apóstata. Ainda recentemente se deu 
a-apostasia de um padre na Bélgi
ca. Ambicionando reclame, o infe
liz publicou um livro indigno, eui 
cuias paginas ataca e enxovalha tu
do aquillo que, até agora, havia hon
rado. Pois, essa deplorável attitu- 
de lhe valeu de um jornal socialis
ta belga a seguinte merecida licào:

«Si apenas de hontem o Sr. X ***  
deixou de crer, ficar-lhe-ia me^oF 
um pouco mais de modéstia e um 
pouco mais de caridade para cem 
crenças que compuzeram 0 fundo de 
sua vida desde que fez homem : vil- 
lipendiando-as como o faz hoje, não 
nos torna syrapathijcos nem sua in- 
telligencia, tão demorada em escla- 
recerse, nem seu coração tão prom- 
pto a ultrajar e oftendei. Passaro 
vilão, Sr. X
eha 0 proprio i.ii. io,. Não sabomp*. . 
si 0 Sr. X ***  , . am%ar;8eVx{
unia sooieu^uk -íh Livre-Pe -■ 
para ahi continuar a preoenda ini
ciada por seu livro. Mas, não te
ríamos orgulho de ser membro da 
sociedade á qual elle solicitasse af- 
füiação»...

Dura, raas merecidissima liçãe !

OS PROTESTANTES auxiliam  

A CATKCHESE GATHOLIGà!

O govern é leigo. Leigo em um 
e muitos casos que não me convem 
a mim esmeifilhar agora. Mas vá 
registrado : o governo é leigo. 
Para elle, isso de padres e frades 
é uma asneira grossa, a que nem 
siquer presta ãttençãe um governo 
sabio e progressista. A Egreja é 
um trambolho. E  porque hade agora 
alguem, de vistas largas e moder
nas, preoccupar'se com um tram
bolho ? Quando se o encontra salta- 
se-lhe por cima. Ou se o remove 
para um museu, corio o hoje almi
rante Zé Carlos fez com o bendegé 
do sertão da Bahia. E  o monolytho 
lá está, quietinho, 11a antiga Quinta 
Imperial da Bôa Vista. Mudo e 
quedo como uma rocha de granito.,. 
Ou se faz como se fez em Portugal: 
ali a coisa foi a murro, mas não 
foi por mal. Em França tambem 
se fez assim, e por isso, embora em 
faducção má, repetirani-n'o os 
alfaciDhas. E  fizeram*n'o, afinal de 
contas, porque ? Porque o governo 
é leigo. Claríssimo. Mais claro nem 
agua de mina.

No entanto, ha pouco se deu um 
caso que merece registro. Foi na 
Inglaterra. Os senhores sabem ? A 
Inglaterra é até mais que leiga : é 
protestante. E ’ inimiga da Egreja. 
Henrique V II I  quizera antecipar a 
moderna era do despejado divorcio 
amplo. O Papa não sanccionar 
tanta desvergonha. Então o Hen
rique zangou e forjou sua egrejinha 
áe Inglaterra. Desde então, a so
berba isolada virou inimiga da 
Egreja. Até hoje.

Ora acontece que hoje, hoje 
mesmo, meia duzia de exploradores 
syndicateiros entendeu explorar os 
pobres indios da região do Putu- 
mayo. Essa exploração de indios é 
uma epopéa 1 E  a Uglaterra não
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tem a gloiia de possuir um coronel 
Rondon, que se encarapite nos 
coqueiros e catechize os selvagens 
businando-lhe* brabos não sejam 
em caingang. Que fez a Inglaterra? 
Mandou missionários catholicos a 
civilizarem e salvarem os indios do 
Putumayo ! Catholicos, sim, senho
res ! Posso lhes aífirmar que não 
leram mal : catholicos ! Missionários 
catholicos, chefiados pelo R . Padre 
Genocchi, em missão toda ella 
composta de Fiades Menores Fran- 
ciscanos.

O sr. coronel Rondon vae com 
certeza ficar embasbacado ao saber 
desse escandalo. O sr. ministro da 
Agricultura ainda mais se boqui- 
abrirá. A  Inglaterra ! Pois então 
Jorge V  perdeu o ju iz o !

Não. Não perdeu. Conservouo- 
e o conserva integralmente logico. 
O Vaticano, antes das queixas le
vadas a Londres, já tivera conhe
cimento do drama inteiro. Affligira- 
se. E  justamente o Padre Genocchi 
fôra mandado a syndical-o. Sem 
reclame. Sem atoafda. A  Egreja é 
discreta porque é  sabia. Informações 
circumstanciadas chegaram ao Car 
deal Secretario de Estado, especial
mente á  secçâo dos Negocios E c-  
clesiasticos extraordinários da A m e
rica do Sul. Roma vê e prevê. 
Merry dei Vai occupava-se do caso 
com summo interesse, de accordo 
com Monsenhor Scapinelli, secre
tario da sçcção naquelle tempo, e 
hoje Nun.cio em Vienna. Egual- 
mente informado, o Papa enviou 
para o Putumayo o Padre Genocchi.

S ó  depois disso recebeu o go
verno inglez noticia das persegui
ções e máus tratos aos indios, e 
começou a agir contra a Compa 
nhia ingleza que os praticava. Já  
foi a questão levada ao Parlamento. 
Çoincidencia ? Sim, foi coincidência, 
que demonstra como o Pontífice 
v e la !

Lealmente, no Parlamente de 
Londres, na exposição sobre a si
tuação afflictiva dos indios do P u 
tumayo, o orador que a fez ao 
mesmo tempo confessou que «só- 
mente a Egreja Catholica poder- 
Ihe-ia dar remedio efficaz». A opi
nião publica ingleza sancçionou o 
asserto. Em Westminster, o angli
cano Henson foi bem explicito : 
«Convém que nos lembremos aqui, 
disse elle em resumo, sómente dos 
grandes serviços prestados pela 
Egreja de Roma á causado Evan • 

^nidade. Ella se 
Via* aos indios
missão qne os 

broteglfãá evarrffellzando-os : é essa 
a missão que é preeiso apoiar, e 
qne a subvenção de todos os inglezes 
devem contribuir para oryanizar-se.d 

Essas nobres palavras foram ou
vidas. Nos quinze primeiros dias. 
uma subscripção aberta pelo Times 
reuniu duas mil libras sterlinnas. 
Em  uma quinzena ! E  os missio
nários catholicos, enviados pelo 
governo protestante, seguiram a 
cumprir sua ardua mas nobilissima 
missão...

A  apostar em como, si o sr. Ron
don souber disso, é capaz de cahir 
com uma apoplexia !

J u l i o  T a p a j ó s

C H IN A . — O governador de 
Schensi mandou, no anno passado, 
degollar um padre chinez. de trinta 
annos de edade, depois de te) o 
maltratado e martyrisado como era 
costume na epocha dos Neros. Ao 
prelado diocesano que pediu satis- 
facção, respondeu com terríveis 
ameaças que não deixaria de exe
cutar, caso o bispo continuasse a 
tomar partido do sacerdote assassi
nado. O prelado não se importou 
com as ameaças e transmittiu o 
facio para Pcking.

Um jjoven m arty i*
u o *  n o s s o s  te m p o *

Um rapazinho de 12  anno fora 
feito prisioneiro pelos turcos que 
o obrigaram por meio de crueis 
ameaças a renunciar a fé em seu 
Deus. Inabalavel em sua crença a 
tudo resistiu tendo tido a mão 
cortada, desde que não se queria 
converter ao Llamismo. Isso não o 
intimidou e á vista de segunda 
ameaça estendeu a outra mão ao 
sacrifício. Mais um golpe e o braço 
cahia ao chão. Apesar de saber que 
sua cabeça estava em jogo, não 
desfalleceu a energia da denodada 
creança. «Caia tambem minha cabeça 
comtanto que me conserve chrístâo». 
E  o frio gume do alfange sibilou 
lugubremente. A  cabeça da inno- 
cente victima ^rolou na areia, cm 
quanto a alma do msrtyr christão 
feliz voava para junto de Deus.

Não findou pois a era dos mar- 
tyres, bem o demonstrando os rios 
de sangue chri9tão que têm regado 
o solo da catholica Armênia n’estes 
últimos annos. Brilhante exemplo 
de inquebrantavel fidelidade A fé! 

  -----
Foi eleito presidente da Suissa 

o sr. Eduardo Mueller e vice pre 
sidente o sr. Arthur Hoffmann.

O presidente aeste anno é um 
protestante, o vice-presidente é um 
catholico.

Os presidentes são eleitos na 
Suissa só para um anno e atten- 
dendo a que os catholicos atingem 
um numero respeitável, escolhe-se 
alternadamente para a presidência 
um catholico e depois um protes
tante, dando-se o mesmo com a 
chapa vice-presidencia.

O ordenado annual do *p’ esidente 
é de 20.000 francos.

Ha um seculo não havia nos 
Estados Unidos mais que 40.000 
catholicos com um só bispo. Pre
sentemente ha 22.857.000 catholicos 
pastoreados por 16.500 sacerdotes, 
com um delegado apostolico, tres 
cardeaes, treze arcebispos e oitenta 
e oito bispos ! Só no ultimo anno 
se fundaram 366 egrejas.

M o rte  c l i r i s t ã  d e  u m  p o eta
Henrique Bonvelet, joven poeta 

de 23  annos, de um talento muito 
original, acaba de fallecer confiante 
e plácido nos braços da Igreja Ca
tholica.

Com a idade de 18  annos pu- 
blicoj «Primeiras poesias», e depois 
varias composições poéticas. Antes 
de morrer pediu que em logar de 
lhe alcatifarem de flores a sepultura, 
lhe suffragassem a alma com o S. 
Sacrifício da missa.

a  ( M F M S F A c n  d o  i i i h i i n g o

Em boa hora lembrou o Sr. V i
gário, e approvaram os associados 
da irmandade S .  Paulo, a idéa de 
celebrar se a festa do seu padroeiro 
por uma conferência na Matriz âcerca 
da boa imprensa.

E  a escolha do conferente, Mon
senhor Dr. Silveira Barradas antes 
Vice-reitor do Seminário de Evora, 
não podia ser mais feliz, porque 
desenvolveu o assumpto com notável 
largueza de vistas e grande actua- 
lidade, e, o que é mais, segundo o 
espirito, intensões c fim da associa
ção de S. Paulo, sem lhe conhecer 
mais que o neme ou titulo, que 
achou optimamente escolhido.

Começou Sua Exa. mostrando 
eloquentemente como a este seculo 
se devia dar o nome de seculo dos 
contrastes; porquc.de faelo, sendo 
o seculo do progresso material era 
o seculo da decadencia moral; inti
tulando se o seculo da liberdade cra 
o seculo da tyrannia. E  seguindo 
no desenvolvimento desta ideia, 
passou naturalmente á causa dos 
males actuaes que mostrou ser prin
cipalmente a má imprensa. Expoz 
depois em forma sempre elevada, 
clareza de ideias e grande conhe
cimento do assumpto, a necessidade 
que ha de obviar aos males e dam- 
nos delia pela organização da im m 

prensa bra e como hoje esta é mais 
ainda muito mais precisa que outras 
çbras boas, como o culto externoJ

em que se gasta muito sem tanto 
frueto, porque os que mais precisam, 
não vão aos templos e funeções 
catholicas.

Não damos desenvolvida ideia 
da notável conferência, porque logo 
depois delia pediram a Sua Exa. 
que não levasse a mal fosse publi 
cada na Federação, onde os nossos 
leitores a poderão aprecia.

S ó  diremos que durante tres quar
tos de hora ura numeroso e selecto 
auditorio o ouviu e admirou com 
aquelle silencio e viva attenção, que 
é raro presenciar se.

Assumptos deste genero, e tão 
bem tratados, é que quizeramos ver 
muitos em Ytú. E  digam-nos se 
Valem ou não muito mais que certas 
parlandas, que as vezes ahi vêm 
impingir e o menor mal que têm é 
serem palavras ôcas ou de signifi
cação abstrusas.

■■«■« ! »  —  —

A LIGâ ELEITORAL CATHOLICA

J á  &e fazem  sen t ir  a s  g ra n d e s  
v a n ta g e n s  da L ig a  E le itora l  C a 
tholica 110 m anifesto  pub licado  
q o  M ensageiro  de C am p in as .  
A n d a v a -s e  á s  c é g a s  sem  sa b e r  
em quem  se pôdia votar com 
con sc iên cia  seg ura . A p re s e n ta  
o s  nom es de cinco c a n d id a to s ,  
send o o ultimo da opposição.

E ’ ueces9ario  ijue o* c a t h o l i 

cos  c o m p reh en d ara  a  re sp o n 
s a b i l id a d e  do voto. N ão  é cousa 
ind ifferente vo tar  em q u em  q u er  
que seja . Yrotar em in im igo  d e 
c larado  do ca th u lic ism o  é t r a h i r  
h ca n sa  de D eu s  e da  E g r e j a ; 
é  acce n d e r  um a vela  a Deus e 
a o u tra  ao  d iabo . N ã o  se  póde 
s e r v i r a  dois sen h o res  ; p ortan to  
não é poss ível  se rv ir  a D eu s  
com o ea lho lico  e  vo tar  no in i 
migo d e c la rad o  de D eus. C u m 
pre por de lado a política, o 
esp ir ito  de p a rt id a r ism o  e s e 
g u ir  tão só m eu te  o im p ulso  da 
consciência  e do dever . E '  a b 
su rd o  ter um proceder côm o 
catholico  e outro  com o político.

3 i no passado  se  podia d e s 
c u lp a r  a lgum  p asso  errad o  neste 
sen t id o , a c tu a lm e n te  não  se 
póue m a i s ;  porqu e  tem os a 
o r ie n taç ão  dad a  pela  L ig a  C a 
tholica. E ’ um g ra n d e  serv iço  
que presta  aos  ca th olicos  a 
L ig a  e um meio de defender 
o s  in te resses  da  E g r e ja .  S im  
nós p recisam os de h om en s  h o 
n estos  no poder q u e  sa ib a m  
com preh eu d er  os ve rd a d e iro s  
in teresses  da  n ação  e do povo, 
e sem  fé, sem  cren ça  não  póde 
h a v e r  honestidade a lg um a.

Y tú ,  2—2— 1913.
P . e A n t o n i o  B u e n o  d e  C a m a r g o

A a n arch ia  em  Portugal
AÜbhso Costa, como os grandes 

dictadores e os grandes malucos, a- 
caba de galgar ás pressas a escada 
do poder, eru Portugal, dando a 
mais tris te nota da mais triste e 
feroz perseguição religiosa de que 
ha memória nos últimos tempos.

Telegrammas recentes, tanto da 
insuspeita Western como da conhe- 
c.idax Havatf, informam que ja, re
começou a expulsão dos parochos 
de suas freguezias, a principiar pe
los de Angra do Heroismo e Tercei
ra. e terminar no ukasse baixado do 
gabinete da presidência, sem pas
sar siquer pelo na Justiça, intiman
do os governadores civis a usarem 
de todo o rigor para com as auto
ridades £ecciesiasticas que o aetual 
presidente do conselho de ministros 
teimeu em expulsar de suas residên
cias para aasim poder dar oabo do. 
catholiciemo em duas sucoessivasge
rações /

Aifonso Costa, levado por uns pru
ridos de patriotismo de latão, quer 
a3sim ganhar fama, o nome e reno
me que a massa anonyma llie pro- 
mettera nos comieillios de propa
ganda.

Mas nada 
aftiançamos
hiu, dsstemil_________ __
Vieira de iYrrnTSs;' o venerando Ar- 
cebispo-Bispo da Guarda, que lançou 
as bases para a fundação da Unido 
Catholica, poderoso entrave a 7 obra 
destruidora d* Afíouso Ligorio.

E  o clero portuguez, si quizer 
viver, e viver com honra, ha da 
levantar-se tambem em peso, secun
dando a iniciativa sympathica do 
episcopado porÇuguez.

Sera\ então, para se dizer qne 
se virou o feitiço contra o feiticeiro: 
em duas successivas gerações esta
rão esgottadas as hostes demagogiesa/

Um maire de uraa aldeia franceza, 
urr. piefeito ou intendente da roça, 
muito liberal e modelo de maçons 
e anticlericaes, prohibiu que se 
tocasse o sino á hora da elevação 
da hostia, alegando que o sino 
pertubava a ordem publica.

O signal só durava cinco segun 
dos.

O vigário não se conformou com 
o livre pessador autoritário e ty- 
rano, recorreu ao tribunal, em Pariz. 
Os juizes até acharam aquillo muito 
vergonhoso e cassaram a ordem 
do caçador de celebridades anti
clericaes.

CONVERSÃO E D IF IC A N T E
A 10 de dezembro uhimo foi e- 

xecutado em Chelmsford (Inglater
ra,) um pobre rapaz de 19 annos, 
Williain Beal, accusado de haver 
matado a noiva. O crime não íoi 
bem provado, tanto assim que oju- 
ry fez um appello sentimental á cie* 
meuoia do rei : inutilmente...

Levado á cadêa de Brixton, Beal 
fez-se inscrever como catholico: não 
o era até então, mas assistira algu
mas cereraonias catholicas, e nesses 
últimos dias da vida sentiu se at - 
trahido para a nossa Egreia. 0  P a 
dre Turner, capellão catholico da 
prisão, o instruiu na religião, bapti- 
sou subconditione e deu-lhe a pri
meira communhão.

Eis a carta do pobre rapaz ao seu 
defeusor Mc Lister Druininond tres 
dias antes de *er executado :

«Caro sr .—Respondo a vossa car
ta, tão bôa, tão instrucciva, e por 
elia vos sou grato, bem como por 
vossa bondade para commigo e meus 
queridos paes.

Pela graça de Deus. com auxilio 
vosso e do P. Turner, tenho sup- 
portado corajosamente minha desgra
ça. Sinto que Deus já allivÃQU uqiçu

aoilrimeuto, e que é desejo de Nos* 
«o Senhor que eu vá servil-o no céo- 
As provações por que passe? foram 
bencãos, e creio firmemente que í*eus 
me fortificou com o ensino na fé 
religiosa de nossa Egreja. Oro com 
iervor para fazer uma bõa confissão, 
o oro por vós para que nos encon
tremos, um dia. na alegria do Céo. 
Como não recebi ainda a Confirma
ção, virá Mons. Bo.lt còãferir-nra 
na segunda-feira. Na terça o Rev. 
Capellão dirá a missa na minha eel- 
lula e medará a Sauta Communhão. 
Será a primeira missa a que assis
tirei. e será ò ultiaio acto importan
te dé minha vida. Deus tom sido 
muito bom para mim : não posso vos 
exprimir todas as consolações qne 
ma trouxe a religião : ella é que me 
dará o soccorro e a força necessá
ria para a mòrte. Tenha a bondade 
de orar por mim e ficae certo que 
eu orarei por vós, pelos Padres Tur
ner e Shepherd o por todos quantos 
me fizeram bem.

Caro Snr., profundamente e para 
sempre ficarei agradecido a todas as 
vossas bondades. *

W illiam  C. A  B eal
Diz F. de Bernhardt, correspon

dente da «Croix»: Confesso, muito 
humildemente, que apesar dos meus 
8o annos chorei traduzindo esta carta.

Pela boa im prensa
G om o o u v ira m  to d o9 09 qu e 

se  a c h a ra m  na M atriz  a  o u v ir  
a d o u ta  co n ferê n c ia  do  i l lu s -  
trado  e e lo q ü en te  o ra d o r  M on
sen h o r  Dr. S i lv e i r a  B a r r a d a s ,  
a  o b ra  ca th olica  de m a ic r  i m 
portância  em n o sso s  d ia s  é a 
propagação  d a  boa im p ren sa , 
pa ra  n e u tra l iz a r  o s  pessirnos 
effeitos da im p re n sa  irnpia, que 
tan tos  m ales  c a u sa  na  so c ie 
dade, d e rra m a n d o  por to d ò s  os 
re ca n tos  o  veneno da irreligião, 
e  os  germ en s d a s  d o u tr in a s  
su b v e r s iv a s  da  c r d e m  socia l  e 
moral. E  por is so  é preciso  que 
a s  p a la v ra s  e c o n se lh o s  do il- 
lu s lrad o  c o n fe re n c is ta n ã o  se ja m  
com o a sem ente  de que nos 
fala o santo  E v a n g e l io ,  a  q u al 
ca in d o  eni te rreu o  p e d r o s o ,n ã o  
cr iou  ra izes  p ro fu n d a s ,  pelo 
que veio a  m o rrer  sem  d a r  f r u 
eto a lgum .

Não ; é preciso  q u e  m o strem o s  
com  os factos  qu e a s  p a la v ra s  
e os  c o n se lh o s  de M o n se n h o r  
B a r r a d a s  cah iram  em terra  boa, 
e por isso  de*«arn a b u n d a n te s  
fruetos  pela p ro p a g a n d a  a c t iv a  
íe pers istente  do bom jo r n a l ,  e 
esp e c ia lm en te  da Gazeta do Povo, 
q ue é o rg a m  oflic ia l  o a  nossa  
A rch id iocese , e da Federação, 
q u e  é o o ig a ra  d as  a sso c iaç õ es  
c a th o lic a s  d esta  eidáde.

D eixem o-nos de b e llas  p a la 
v ra s ,  de appia u so s  verbaes a 
e s sa  p ro p a ga n d a  da boa  ím pren  
sa. 0  qu e é preciso  é t r a b a lh a r ;  
q u ere m o s  res, n.on v e r b a ; que 
isso  de bellas  p a la v r a s  e a p -  
p lau so s  só  de bocca, é cousa  
qne n ã o  dá resu ltado . M ostra
rem os o nosso  zelo por essa  
p rop agan d a  da boa im p ren sa  
n o v o s  a ss ig n a n te s  a esses  dois 
jo rn a e s ,  o que não  é difficil, 
pois não ha nesta c idade quem  
não tenha a lg um  aou go  a qu em  
pedir que a ss ig u e  em a lg u m a  
d e ssa s  d u a s  fo lhas ca th o licas .  
Oh ! quem  nos dera  que todos 
os m e m b ro s  das  asso c iaçõ es  
ca th olicas  d e s ta  c idade e s fo r 
ça ssem  por a n g a r ia r  c a d a  um 
mais  um a a s s ig n a lu r a  pa ra  a 
Gazeta do Povo ou ao  m enos 
para a n o ssa  Federação  / D esse 
modo p ra t ica r ia m  um acto  de 
g ra n d e  m erec im ento  peran te  
D eus, porqu e  con correr iam  para 
a p ro p a g a çã o  da b oa  doutrina , 
para  a  s a lv a ç ã o  das  a lm a s  e 
bem e s ta r  da  sociedade , que 
m uilo  so ffre  em co n se q ue n cia  
d as  m á s  d o u tr in a s  e sp a lh a d a s  
pe los  jo r n a e s  a th e u s  e pe las  
fo lh as  revo lu c io n ár ia s .

A n im o, pois, e a v a n te  na  s a n 
ta c ru z a d a  em p ro p a g a r  o m ais  
po ss ive l  a im p rensa  ca th o l ic a  !

P . M.

Em rev ista
Indifferente s .—  Quem são indifie 

rentes? São os que dizem que 
não se importam da Religião.

Até certo ponto é verdade que 
não se importam. Mas nisto m os
tram tino ?

Veja o leitor.
Na província da Bretanha (F ra n 

ça) ha uma pria em que por cau
sa da sua configuração a maré cheia 
não entra successivãmente e pou
co e pouco como suecede geralmen

te em todas as praias, mas tão de 
repente que se não ha cautela, um 
homem pode facilmente afogar se.

Eis porque se toca ura sino quan
do a maré está para entrar, a firn 
de prevenir os incautos.

Supponha o leitor que um des
tes diz, ao ou/ir o sino, o que 
dizem os indifferentes : Não me 
m  porto.

Acaso esta expressão livra o de 
ficar afogado se realmente se não 
importar e permanecer no mesmo 
sitio ?

Por certo que não.
Pois o mesmo succederá aos que 

dizem que se nSo importam :Deus 
continuará a existir, e a vida fu
tura ha de snrprehender os incau
tos.

* * *
Uma probhecia Veneziana. — J X  

«Métropole» de rvnvers publica um 
artigo, no Qual lembra uma antir 
ga prophecia veneziana segundo a 
qual Constanhnppk_devLa_5fiI_iit=- 
salojada dos turcos.

A  prophecia diz <aue, quando 
um patriarcha de Veneza for ele
vado a Papa, Constantinopla ces
sará de ser cidade turca.

Sendo Pio X  o primeiro patriar
cha de Veneza que, de 14 53  em 
diante, tenha sido elavado ao Pon
tificado, é o casó da realisação da 
prophecia.

Uma lampada electrica que falia. 
— Trata-se de uma lampada in
candescente. Os srs. Orf e Rieger 
ensinam como poderemos fazer com 
que a lampada electrica represen
te o papel ou tenha as luncçOes 
de um receptor telephonico.

A  experienciô, para que dê re
sultado, exige o emprego de um* 
lampada de filamento metailico de 
alguma forca, uma lampada «tOs- 
rnm» de 100 velas por exemplo.

Eis o processo a seguir :
A  lampada é ligada a uma rêde 

de corrente continua a 120  volts, 
com a interposição de uma bobina 
de «self» inducção. Em derivação 
aos dous pólos da lampada são 
dispostos uma capacidade e o cir
cuito sêcundario de um transfor
mador telephonico; o circuito pri
mário desse transformador com- 
prehende uma fonte de electricida
de (cinco elementos de accumu- 
ladorj e um microphono poderoso. 
As palavras que se pronunciam 
diante do microphono são repro
duzidas pela lampada.

Eis, segundo os autores, a e x 
plicação desse phenomeno

A corrente telephonica que se 
superpõe á corrente continua pro
voca no filamento variações de 
temperatura ; as variações de a-  
quecimento communicam ao vidro 
da empola vibrações que se trans- 
mittem ao ar exterior. Não se pô
de fazer fallar uma lampada de 16  
ou 32 velas, porqne o vidro é 
muito espesso e as variações de 
aquecimento muito fracas. O eflfeito 
seria particularmente intenso com 
lampada de 500 ou de 1.000 velas, 
principalmente se as empola.s fo
rem de vidro extra-fino.

***
O somno dos re is ,--A  “ Comedia“  

de Paris publicou, num dos seus 
números de Dezembro estai engra’ 
çada nota sobre o modo como 
dormem os chefes de Estados :

“ O sr. Falliéres vae deixar o 
Elyseo, para ir durmir o bom som
no dos justos num leito burguez, 
que elle proprio já deve ter esco
lhido. As suas noites serão, sein 
duvida, mais serenas que as da 
maior parte dos soberanos.

Talvez pouca gente saiba que o 
kaiser dorme num simples leito de 
campanha, como Bonaparte. O rei 
da Italia, Victor Manoel I I I ,  dor
me num pequeno catre de ferro 
em um quarto, cujas paredes estão 
nuas, sem o menor adorno, tendo 
por unico ornamento cofres cheio 
de moedas, poÍ9 o soberano é um 
numismata notável. Mais original, 
o rei dos belgas passa quasi as 
noites numa maca de bordo.

E ’ o novo mikado que retem o 
“ recordíf do somno atstero : dor
me no chão, sobre as taboas do 
soalho, cobrindo-se com um tapete 
e tendo por travesseiro um tnolho 
de bambús.

Ma? lastimemos as noites sobre- 
saltadas do infeliz rei do Petroleo. 
O pobra Rockefeller dorme num 
quarte ao qual só se chega p as
sando um labyrinto de quartos e 
corredores successivos. Em todas 
essas dependencias ha guardas v e 
lando toda a noite e armados ; 
projectores electricos illuminam os 
jardins, onde tambem ha ura gran
de numero de guardas. Ao lado 
do leito, permanecem toda a noite 
dois guardas, um jrlandez e outro
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suis90 que protegem o somoo do 
senhor.

Estejsoberano sem coroa neces
sita de uma guarda real, errujuan- 
to que os reis dormem sem guar
das e sem fausto.

G  ouro, que é hoje o verdadei
ro rei, tem dessas exigências.

Quantas estrelias ? — Ha mais de 
dois annos está o sr. S. Chapman, 
no Obsservatorio de Greenwich, ex
clusivamente occupado em contar 
as estrelias : já  contou 50 milhões, 
c espera no mez proximo chegar 
aos 53  milhões. Este tenaz obser
vador opera o seu trabalho por 
meio de 206 clichês photographi* 
cos representando 011 surprehenden- 
do, cada um, uma região do f ir  
mamento e apanhando de 60 a 80 
mil estrelias. Com um lorte micros' 
copio examina elle os clichês.

***
Uma extraordinaria machina in 

ventada p o r quatro polacos. — Os 
judeus polacos Kupper, Poliatefi, 
Berlinski e Othberg, andavam ha 
muito tempo, pela França, Inglater
ra e Allemanha, extorquindo a 
ingênuos de poucos escrupulos quan
tias diversas, sob pretexto de serem 
inventores de uma machina que por 
meio da electridade reproduzia ou 
«fabricava» notas de banco, p r o 
pondo á vjetima o participar nos 
grossos lucros colhidos por seme
lhante fabricação.

A famosa engenhóca electrica 
estava encerrada numa caixa de ferro 
no fundo da qual se collocava duas 
notas de banco de pequena quantia, 
50 francos por exemplo, entre aa 
quaes era intercalado um pedaço de 
papel em branco, de iguaes dimen
sões que essas notas, papel que 
faziam iratnr p>or certos chimicos.

Fechado o estojo contendo o 
apparelho e fazendo por elle passar 
mn corrente electrica, dentro de 
alguns instantes o soar de uma 
campainha electrica iodicavel que 
estava fmda a operaçao. Com effeito 
aberto o estojo o papel em branco 
estava transformado numa bella no tu 
de 50 francos.

Tentando o «freguez* com esta 
maravilha, fornecia elle geralmente 
umas notas mais quantiosas para 
segunda expenencia, por vezes de 
1.000 ou 2.000 francos, porém essas 
é que nem vivinhas tornavam a ap- 
parecer ; quanto mais na companhia 
de recem nascidas!

Analysada a machina diabólica, 
pela policia, patenteou se um duplo 
itmdo que explicava todas aqueüas 
maravilhas.

Nas prisões de Paris onde agora 
se encontram os quatros engenhosos 
polacos, é que nao encontraram 
estes duplos lundos salvadores.

**#
Foi inaugurada solemnemenle em 

Lisboa uma lapide commemorativ;: 
do Padre Bartholomeu Lourenço 
de Gusmão.

Reparamos e tambem os catho
licos hão de reparar que na inscri- 
pçao traçada pela Camara Municipal 
e pelo Aero-Club se esqueceram 
de dizer que o celebre e arrojado 
inventor do aerostato era um padre, 
um sacerdote.

Ksqueceram-se tambem de dizer 
que Gusmão é uma gloria do Bra
sil, de Santos, para ponderar só- 
mente que foi umagloiia partugue- 
za.

Ainda aqui os vereadores alfa- 
cinhas Saíram errados, porque Gus- 
snâc foi sempre um padre digno, 
humilde filho da Egreja, e nada

tem que ver com os lobregos e 
tenebrosos carbonarios que agora o 
gloriiicam .

***
A  aviação e as féras . — Desejan

do estudar a impressão que a av ia 
ção poderia produzir nos animaes 
ferozes um sabio professor ameri
cano dirigiu-se a um pediu-lhe Para 
arranjar-lhe um anirr.al joven ainda 
que lhe fosse possivel levar comsigo 
no seu biplano. Foi escolhido um 
leüosinho de 10 raezes, installado 
com“seu domador na barquinha em 
companhia do aviador. Durante a 
ascensão o leão agitava-se violenta
mente e por varias vezes tentou 
precipitar-se no vacuo. Julgue-se 
como foi o aeroplano sacudido, 
porém, pouco a .pouco acalmou se 
o leãosinho, contentando-se apena9 
em mostrar o seu espanto por con 
tinuos rugidos. Mas, a 100 metros 
de alturà foi preciso descer, pois o 
animal dava tão vivos signaes de 
descontentamento que o apparelho 
escapou de sossobrar. Mas uma vez 
feita a descida, cousa singular ! o 
leão ternou-se humilde e timido.

Exentricidadc ingleza. — Dous 
membros de um club de «sport* 
acabam de ganhar uma curiosa 
aposta. A '  meia noite de um deter
minado dia vFam -se sahir do «Isth- 
miao-Club*, em Ficcadilly, dous 
homens ; um de casaca e gravata 
branca, em cabello ; o outro vestido 
c.Mno se fosse jogar o «cricket» e 
ambos de sandalias. Puzeram se a 
caminho, seguidos por um automo- 
vel. Este dous inaividuos tinham 
apostado ir a pé de Londres a Brigh 
ton, em 24 horas, naquelles trajes.

A  distancia é de 83 kilometros. 
O primeiro acceitara a aposta de 
1000 libras contra uma, se per
desse ; o segundo ganhava 50 libras 
contra uma.

Na tarde do dia seguinte ao da 
partida, ás dez horas e 1 s  minutos 
chegavam os dous ao Aquarium de 
Krighton, ganhando a aposta, com 
uma hora e tres quartos de menos.

Vo!taram depois para Londres, 
bem dispostos, e com a .satisfação 
de ter obtido uma razoavei quantia.

P O R T U G A L .—0  gove rn o  r  
cuba de re so lve r  e x p n r ^ ir  da  
patria  todos o s  sac e rd o te s  que 
re c u sa m  a cce ita r  a pensão  of. 
ferecida por elle. 0  unico b is 
po q u e  por m otivo  de m oléstia  
até hoje  p m d e  ficar em  su a  
diocese , 0 b ispo  de G u â rd a , 
ago ra  tem que d e ix ar  su a  s é J e  
por ca u sa  du m a pastora l  d i r i 
g id a  ao seu clero.

Coiidemnaçâo k 
jornaes calholicos

Uma noticia sensacional commoveu 
rofurK.tarne.ite o espirito publico ca- 

tholicc,' na Italia e no mundo civi
lizado, transmittida de Roma : Soa 
Santidade o Papa fulminou com u- 
ma; severa condemnação alguns grau- 
des jornaes italianos, entre os quaes 
II Corriere d ’Italia, qvo, entretan
to, reflectiam as idéas políticas do? 
deputados catholicos, seus colabo
radores assiduos. J á  por diversas 
vezes-, 0 ATaticano manifestára seu 
'descontentamento diante da maneira 
porque procediam eSses grandes jor- 
uaes. Censurava-os por quasi se não 
oceuparem, com franqueza o sem 
covardia», da questão romana e da

F o l h e t i  m  f i )

Kciiniòes Agradaveis
N ã o  l k v a n t a r á s
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G lotilde le v a n to u - se  e a j r  
p ró x im a  m io-se de Gonsuelo.cru* 
zou  a s  mãos, d iz e n d o  lhe com 
sum rna g r a ç a ;

— M in h a  boa e querida  Gon- 
su e ío ,  peço-tc  q u e  me perdoes  
o  fa lso  testem un ho  que te Je- 
v a u l e i ; p rom etto  com pleta  e- 
m e ud a , e de  hoje  em diante 
sere i  m uito e muito tua a m iga . 
k G onsuelo , enternecida , levou 
o lenço a o s  o lh os  e a b ra ç o u  
a p erta d a  m ente su a  am iga.

— S e n h o r a  m e s t ia ,  q u an d o  
c o u t in u a  a h is to r ia  ? p e rg u n to u  
a pequena ízabcd, com im p a 
ciê n c ia .

— A g o r a  m esm o e d e p o is  de 
co n c lu i l-a  fa re m o s  a lg u m a s  re- 
t fcxões.

R a b r in d o  d e  n ovo  0 livro, 
co n t in u o u  a ss im  :

■ Q u an d o  o se n h o r  d e  L e iv a  
(íbegou á su a  caea  d e i to u  H e n 

rique, q u e  não h a v ia  ce ssa d o  
de p e rd e r  sa n g u e  desde o m o 
m ento em que seu p á e  0 ari© 
jo u  ao ch ão, e em seg u im en to  
m a n d o u  c h a m a r  um cirurg ião . 
E d e  fez u prim eira  cura  a H e n 
rique , e m edicou  a  fer id a  do 
horabro do sen h or de L e iv a  
que fe l izm ente  e ia  mui leve.

Os sen h o res  de L e iv a  fize
ra m s;diir do q u a r to  de Ben- 
í iq u e  a seu s  d o u s  irm ã o s  m ais  
pequenos, e c o l lo c a ra n r se  com 
A m paro  á ca b ec e ira  do desgra- 
çado menino a in d a  ím m erso  
nTim penoso lethargo.

D coração  de um pae e de 
u m a  mãe s ã o  dou s  m a n a n c ia e s  

, iu e x g o ta v e is  de tern ura  ; 09 
sen h o re3 de  L e iv a ,  a  d e sp e ito  
de ju lg a re m  seu Olho cú m p li
ce n u m  crim e ab^ ra iu ave í ,  ua- 
quelle momento a p e n a s  os pun- 
gia a dòr do es ta d o  delle.

Os se n h o re s  de L e iv a  e A m 
p a ro  n ã o  a b a n d o n a ra m  a alco* 
va de H e n r iq u e ;  m a s , j á  perto 
do  a lvo recer ,  retirou se  a me. 
n ina para  d e sca n ça r  um p o u 
co. ceden do  ás  in s ta n c ia s  de 
se u s  paes .

P o u c o  depo is ,  os  o lh o s  de

defesa dos sagrados direitos da E- 
greja ; alem disso, não se pejavam 
elles de cumular tde louvores imrne- 
retidos homens políticos que comba
teram e combatem a Egreja e o P a 
pado. Mais ai ala. era altamente re
provável que esses jornaes consen
tissem em publicar, eia suas chro- 
nicas literárias e rbeatraes, ju lga
mentos críticos incompatíveis com n 
mojrc.1 e a doutr.ua catholica. Diz- 
se que foi sobretuio este ultimo 
ponto que provocou sobre elles a 
condemnação do Vati-cano. As ulti
mas noticias da Europa dizera ser 
certo que as direcções dos jornaes 
condemnados farão acto de submis
são e apressar-se-ão em obedecer.sem 
hesitar, ás determinações pontifícias.

Esse caso da coudernuação do jor
naes catholicos pelo I^ontifíce é de 
toda actualidade, e sua noticia não 
deve passar despercebida entre nós. 
Não é raro, em nossa imprensa, vc- 
rem-se jornaes de orientação decla
radamente catholica, incidirem nas 
mesmas graves faltas em que inci
diram os jornaes italianos fulmina
dos pelo Santo Padre. Geralmente, 
os directores e redactores príncipaes 
desses orgams da imprensa são ca- 
tholicos g  como tal se atilrinam e o 
demostram na pratica publica do 
culte. Si acaso alguma ligeira du
vida sobre a orthodoxia cie sua íè 
surge, logo se abesj.inhain e íram.e 
escandalizados se revoltam 0 repe
tem sua proüssão de fè com largos 
e indignados protestos...

No entanto, nos jornaes que diri
gem e redigem, a maneira por que 
põem era pratica essas convicções é, 
pelo menos, ésquesita. Nos annuu- 
c-ios, muitas vezes francamente im- 
rnoraes e não poucas positivamente 
pornograpkiooh; nas cóllaborações fre
quentemente irreligiosas e inconve
nientíssimas ; nas apreciações elo
giosas de obras literarias e peç*s 
theatrae* cia mais reles obscenida
de,—têm-se visto jornaes catholicos, 
ou sujeitos á direcção de catholicos. 
offerecérem em pasto á curiosidade 
mórbida de certo publico, leitura per
niciosa e condemnada. Como nos 
jornaes italianos agora fulminados 
pelo Papa, esses nossos jornaes in
serem, de quando em vez, artigos 
do collaboradores exceilentes, de cu
ja. orthodoxia absolutamente se não 
podo siquor suspeitar. Mas na mes
ma edição, e por vezes na mesma 
pagina e em ma*or destaque, eriiilie- 
ram-se nelles as liuhas mals.ins da 
collaboraçàò ou do noticiário n;açom- 
co, espirita, positivista, etc., numa 
obra pe:turbndora ele disseminação 
do mal. em ruesse abundante, qne 
neutraliza, que abafa 
hnuijlde 

') veze 
mo. 
qu
esc___
der com mira no balcão...

Si caP.holicos se crêem esses jo r 
naes, como seus directores e redac 
tores se dizem, uào llies pode ser 
indiíferente a noticia da condemua- 
ç.ào, que aos collegas italianos acaba 
de lançar 0 Santo Padro. Uma par- 
cella dessa condemnação embora a 
elles não lhes fosse ainda■ ella di- 
rectamente lançacla, é innegavel que 
a elles lhes cabe tambem. E devem 
reÜectir no mau a perigoso caminho 
por que seguem, emquanto é tempo 
de emendar 0 passo.

A  iinpreusa catholica é a grande 
e urgente necessidade dos modernos 
tempos. Dizem-n'o sem subterfúgios 
os SoOeranos Pontífices, e reconhe- 
cem-n’o 110 inbimo todas as consciên
cias rectas. O jornalistas catholico 
e hoje o apostolo de que mais hã 
mister a causa de Deus e de sua 
Egreja. Mas, ó Roma que ainda a- 
gora mais uma vez n ciiz - é  precio
so que a imprensa, 0 jornalista ca- 
ülioiico 0 seja aberta. IVaucaj abso
luta e> inteiramente, som tibiezas. 
sem cortdoscendençiás Com o inimi
go, sem concessões ao gosto dèpra- 
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H enrique se a b r ira m  pela p r i
meira vez depois de ferido.

—  O nde estou  eu ? pergutr  
tou debilm ente.

— E m  tua casa  e com te u 9 
paes, resp ond eu  0 sen h o r  de 
L e iv a .

— Oh ! que im m e a so  n u m e 
ro de idéas  fervem  na m inh a 
pobre cabeça, ! d isse  H enrique, 
pondo a m ão  so b r e  a su a  f e 
rida ; s im , pro seg u iu , recordo  
me que fui ao  g a b in e te  de meu 
pae b u sc ar  um as c a r t a s  que 
me t i n i u  pedido... abri  a sua 
secreta r ia . . .  e vi a  traz  de mim 
meu primo... In fa m e !. . .  bradou 
o pobre H e n r iq u e  com o se um 
p en sam en to  d o lo ro so  o h o u 
ve sse  a ssa l ta d o .

— C o n t in u a ,  filho, d isse  su a  
m ãe  a m p a ra n d o - Jh e  a cab eça .

N ’a q u e | le  m om ento , V io la í j te 
q u e  a c a b a v a  de le v a n tu r-sa ,  a s 
som ou á porta  en tre-u b erta .

— Q u an d o  eu tin h a , c o n t i
nuou H e n riq u e , na  mão a s  c a r 
tas  que p ro c u r a v a ,  senti cah ir  
o esto jo  do p a p ae  110 ch ão...

—  E ’ ve rd a d e  ! e sq u e ceu  me 
co n ta r  isso, d isse  V io la n t c ,  011 
traudo m uito  u fana  no quar*

vado e perverride do 'publico. A. 
missão do jornalista car.hoh'’ :* nã" é 
apenas a de aufíem* pr:-veatow ; to
gues na eaçadn -3» aiekei* é rr. dta 
nobro. ó miv':- alta. 1- santa.
Eaquecal-a, para çoi-r^rniporizar eom 
o ndversaiio, é ceder-lhe terreno, 
entregar-lhe a praça, e rrah?r f> 
sa sagrada que Deus no» confiou. E  
a condem nação de Dous fui minará 
o» traidores e es covardes, pela Voz 
de se a Vigário a a terra.

—  J . T .

BOM J E S U S  
Congnrgaçlo das Filhas de Maria 

Do accordo com a disposição do 
Reviijo. Snr. P. Superior aviso a 
todas as congregadas que a- feuniâo 
mensal terá lugar no dia 8 do cor
rente as 5 i|2 da tatde.

A  Secretaria

A S S O C IA Ç Ã O  D A S  D A M A S  D E  
C A R ID A D E  

Aviso ás Senhoras da Caridade 
que o Revmo. Director marcou a 
reuniso quinzenal para quarta feira 
5 do corrente*á« 5 e meia da Urde 
no lugar' do costume.

A  secretaria

MT\S V, MIÍIIKS
S e m a n a  « a n t a

A c o m m issã o  eu c u rreg ad a  de 
p ro m o v e r  as  so le m n id a d e s  da 
S e m a n a  S a n t a ,  tem eucortlrad o  
Lbrle apoio  por parte  do  povo.

Na prox-imn qu in ta-fe ira ,  a 
em preza do I r ís  dá um  e sp e c 
tácu lo  em beneficio da  festa.

to ; o primo com  u m a  cotoveh  
la d a  a t irou  ao c h ã o  o estojo...  
a g o ra  me recordo.

— Eu, p ro sse g u iu  H e n riq u e , 
a b a ix e i  me para  a p a n h a r  as  p e 
ças do es to jo  p pedi a meu p ri
mo que e n tr e ta n to  s e g u r a s s e  
a s  c a r ta s  que t in h a  ua minha 
tnão... porém , e m q u a n to  a r r a n 
ja v a  0 es to jo ,  o pr im o tirou 
dá g a veta  a s  notas...  d isse  Hen- 
tique, faz en d o  e s fo rç o s  para le* 
v a n t a r s e  da cam a.

S e u s  p a es  seg u ram  no, m as 
não co n segu iram  que »ücegas*
S0.

—  DepUis... con tin u ou  Hen 
r iq u e . depois  le v o u -m e  a a lm o 
ça i. . .  o b r ig o u -m e  a b eb er  v i 
nho... e m b r ia g o u -m e . . .  e logo 
tirou da a lg ib e ira  a s  n otas ,  e 
d isse  me rindo ., olha... furtei-as 
da sec re ta r ia  de teu pae.., não 
1 h*o d ig a s  .. di/.e lh e  q u e  não 
s a b e s  nada.

E g u a rd o u  na c o m m o d a  a s  
notas . . .

— Dor Dftos, meu filho, s o -  
c.ega. e tc ia iu .u j  s u a  m ã e  c h o 
ram ! i >.

— E eu que a conde m 
uci juljjáttdQ-ü cu lp a d o ! . . .  di»

F e s l a  d a  P a d r o e i r a
Com regular, co n c u rre u c ia  de 

lieis, es tá  se fazendo na Ma riz 
0 tr idub  em p re p araç ão  á  festa  
de N, S .  da C.andtdaiía.

T e m  feito a s  c o n fe rê n c ia s  0 
revm o. padre M art in s ,  S .  J , , . o  
q u al  de sen vo lveu  nos d o is * p r i 
m e iro s  d ia s ,  d u a s  b e lh ss im a s  
th eses  so b r e  o a i l ie ism o  pratico 
—- esse  frag e i io  cio secu lo  X X  — 
e sobre  os homeira p se u d o s-  
s c ie n l is ta s  q u e  pre ferem  não 
a u s c u l ta r  o  E v a n g e lh o  para  d a 
re m  la rg a s  á s  su a s  m a z e i la s  e 
a o s  se n s  d e sa t in o s .  T e m  sido 
m uito  a p rec iad o .

H oje , a n te s  da b en çam , h a 
verá  m ais  u m a  predica  por um 
padre  da C o m p a n h ia  de J o  us.

A s y h i  d e  M e n d í e i d i n d e
No dia 3 ás 7 horas da manha,

será Celebrada nessa casa de Cari 
d nele u na  missa por intenção dos 
des vai idos, que ahi se acham reco
lhidos.

Durante o dia, ficará o Asylo 
franqueado ao povo, podendo entâo, 
as familias visitar as depeujdencias 
da casa e levar aos nossos irmáos 
desafortunados uma palavra de 
conforto e de caridade.

i r m u i i  Ivuçjoiiiu
Apcis uma d .ença cruel de que 

enfermárai veiu ,i falecer terça feira, 
na Santa Casa de Misericórdia, a 
veneranda senhora Irmãn Eugenia 
de S. José.

A senhora Eugenia, assim cha
mada, concluiu na terra, um apos* 
toladb de mais de quarenta annos, 
sendo esse tempo repartido em 
velar a enxerga dos doentes, aca’ 
riciar 09 pobres, animar os vas- 
quejantes e refinar tratos ás pessoas 
da cidade.

Era muito estimada e por isso

a noticia do seu passamento feriu 
como um raio, o coração do povo 
ytuano que a venerava.

O seu enterro na q  ; ui-.* feira, 
f./i rninvo concorrido spezar -Li chuva 
impertinente.

Carregaram o caixão o vigário 
da Párochia, médicos, tu:, ionarios 
públicos, professores e o.nfím re* 
presentanles de todas as classes e 
a mesa da Santa Cas3.

Tanto na Capelía da Santa Casa 
como no Collegi ? do Patrocínio, 
olíiciou o Revdmo. Padre José 
Masset, capellão do mesmo Collegio 
acolytado oelos Revtr.os. Pndrt-s 
Pilloud, Martins, Silva.

boram depositadas sobre o feretro 
tres lindas brancas coroas.

«A Federação» apresenta á Se* 
nhora Superiora pezames.

B a ile  de m ascaradoí*
C o n U r a m - n o s  que, com o r e 1 

m ate do e a n ja v a l ,  h a v e rá  ua 
3.a  feira, á  noite, uo  tíieatro  
S .  Do.njjttgos, utn baile  eta que 
só  to m a rã o  p a rte  ra p az e s  e rio- 
m ons d e p ra v a d o s  e m u lh e res  
da  roa.

N ã o  p o d e m o s  c rer  em aerno- 
Jhant.e cousa, pois uão é pos* 
Kivel q u e  o s  q u e  a n d a r a m  ari* 
g a r ia a d o  d in h e iro  p a ra  o s  fo l
gu ed os  c a rn a v a le sc o s  p ro m o 
v a m  um a d e sh o o est id ítd e  com o 
e ssa .  R a ra  os d iv e r t im e n to s  do 
c a rn a v a l  c o n c o rre ra m  e g e n e 
ro sa m e n te  os m ãi» sé r io s  e r e s 
peita re is  c h e fe s  das  m a is  dia* 
l i n d a s  fa m íl ia s  d e s ta  c idade 
o s  q u a e s  c e r ta m e n te  não  te 
r iam  co n c o rr id o  com seu d i 
n h e iro  pa ra  a re a l iz a ç ã o  de um 
b aile  im m u n d o  com o ser ia  es* 
se, se  so u b e ss e m  q u e  os bel* 
los  e in n o ce n te s  fo lg u ed os  c a r 
n a v a le sc o s .  q u e  se  a u r m ■ c ia 
vam  h av iam  de ter  c o m o  re 
m a te  um b aile  em q u e  a s  d*> 
m a s  s e r ia m  a  uitisna escoria  
socia l  re p re se n ta d a  pe las  in f#  
lites, q u e  p a ra  bem da m o ra l i 
d a d e  pu b lica ,  d e v e r ia m  mio *ó 
n esse  baile , com o em  toda a 
parte, tra ze r  se m p re  0 rosto  
co b erto  por u m a  m a sc a ra .

R e p et im o s ,  não c rem o s  q u e  
se realize em J tü  um b j.íle n es
sas  cond ições. H a ja  b an d os  car- 
n a v i  i e s c o s q u e  p e rc o rra m  e s ta s  
ru a s  d an d o  vida e a u i m à ç ã o  á 
nossa  cidade , offeréct 
pa ra boa s ga  rgai ha
povo, e d jv e r t in d c ___
fa m ilia s ,  com os c a f fd  
ricos, e com  o s  .seus ch is fes , 
Irege itos ,  sap ate io s ,  c a n la ro ia s ,  
etc., mas tudo dentro  dos lim ites  
do decoro  pub lico , do resp eito  
q u e  se  d eve  a  uma soc ied ad e  
c iv i l isad a , corno fe l izm ente  é a  
nossa.

T u d o  isso , sim ; m as o tal 
baile  d eb och ad o  a  re le m b ra r  as 
s u tu in a e s  do p a g a n ism o ,  isso  
é qu e n u n ca  p oderá  ser  per* 
mittido entr-e nós.

S a n t a  C r u z
E s t  i re v is ta  que, dia á dia, 

vae se  en r iq u ecen d o  com  n o v a s  
se c ç õ e s  l i te ra r ia s  « p e d a g ó g ic a s  
esco lheu  com o seu ropresentau- 
te nesta  cidade , o sr. F r a n c e l in o  
C in tra .

A s  pessoas,  pois, intevèjBsadas 
por esta  re v is ta  podem  dirigir* 
se a elle.________

C A S 4  G U IM A R Ã E S
Nesta casa encontra-se um cora 

pleto sortimento de todas as bebi 
das finas e todos os getiero 
alimentícios. Preços nunca vistos

se  0 se n h o r  de L e i  v u .
-■ A p e n a s  a c a b o u  de falia)1, 

p ro seg u iu  o p o b re  m enino , us* 
sentou  se.. d e ix o u -m e  só s iah o .. .  
qujz  sahir...  e  não pude... c a m 
b a lea va , e ca b ia . . .  t in h a  b eb ido  
de  mais... e  d epo is ,  p a ra  me 
e sq u e ce r ,  tornei a beber. . .  a  
beber...  O h ! m as não  lo g re i  
e s q u e c e r m e ,  não !... f ím  b r e 
ves m o m e n to s  a d o rm e c i . . .  s o 
nhei que- meu p a e  e s ta v a  uo 
q u arto ,  q u e  v in h a  h o r r iv e lm e n 
te iracundo...  e q u e  me derri* 
hou a se u s  pés... E u  não  fu i ,  
m eu q u e r id o  pae ' P e rd ã o  ! P e r  
d ão  !

E  H enrique oahiu  em de lír io .
N a q u e lle  m o m e n to  e n trou  o 

c iru rg iã o ,  e d e p o is  de o exa . 
m inar  d i s s e  :

— E s te  m e n in o  está. d e m e n 
te, ta lvez  pa ra  se m p re  ; um e s 
pantoso  a b a lo  m orai, u te r  t o 
m ado em e x c e s s o  um a b e b id a  
e sp ir i tu o sa ,  e  so b retu d o  o t e r r í 
ve l go lpe  q u e  recebeu na  c a b e 
ça, aU eraru m d lie  h o n i v e lm e n t e  
u cerebro: m as. póde ser  q u e  ao 
en tra r  ua a d o le sc ê n c ia ,  se re s 
tabeleça.
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— * — s>- « — «— « —C A S  A  G U I M A R A E S
ARMAZÉM DE SECOS E MOLHADOS FINOS

L a r g o  da M atriz  2, antigo Hotel do B r á ^  Telefone 39 
de P iR E S  & GUIMARÃES

Cliamamo íilençái) d) público em geral para os preços baralíssimos nunca \islos que eslamos 
fazendo em todas as \  1 ' _  ' nossa casa, tais como: Gêneros U* / '  Bebidas finas, Ferra
gens, Louça/,Veias de eera, Artigos para fumantes, Agua Minerais e outros tantos artigos que

sendo já conhecido, torna-se desnecessário espeeficar.
C o n v id a m o s  p o is  aos n o s so s  e s t im a d o s  f r e g u e s e s  e ao p ú b lic o  era g e ra l  a  v is i ta r e m  a C A S A  G U I M A R A E S  o ara  a s s im  p e ss o a lm e n te

e e r t i t ic a r e m -s e  d o s  n o sso s  P R E Ç O S  A D M I R Á V E I S  em a r t ig o s  de  l . a  q u a l id a d e .
T o d a s  as c o m p ra s  fe ita s  em n o ssa  casa, m a n d a m o s  e n t r e g a r n a  c a sa  d o s  n o s s o s  f re g u e z e s  

C 0m p ra r  m uito  com  pouco d in heiro  e m e r c a d r ia s  de i.a q u a lid ad e  é na 
- C A 8 A  O U I M A K À U S  L A R G O  D A  M A T R IZ ,  2  T E L E F O N E ,  3 9  I T U -

òooõõTóõõbo 00

A  P R E V I D Ê N C I A
C A I X A  P A U L I S T A  D E  P R N S Õ f í S  

A u to rizad a  pe los  decretos ns. 6.917, 7695 e 8802 do G vê rn o
F e d e ra l  e com  depósito de 200 contos no 'Fesouro.

A G Ê N C I A  U A I  ' P O D O  O  B R A S I L  S Ê D E  K M  S *  P A U L

R u a  Q u in tin o  B o c a iú v a , 4 1 a n d a r , e sq u in a  d a  r n a  D ire ita — C a ix a -  P osta l 553 
Telefone 431 -  E n d . T e l “P R E V ID Ê N C IA -

A g ê n c i a  n o  R i o  A v e n i d a  C e n t r a l ,  9 5 , lo .  a n d a i *

Pecúlios e pensões
77.901
43.4t4:9?5$oo
5 .072:094$230

S Ó C I O S  I N S C R I T O S  em 5 a n o s  
C A P I T A L  S U B S C R I T O  até o dia  28 de F e v e r e i r o  
C A P I T A L  D E  P E N S Õ E S  a té  o d ia  15 de J a n e i r o
a  P re v id ê n c ia  é a so c ie d a d e  de .p e n sõ e s  e p e cú lio s  m a is  im p o r ta n te s  d o B r a s i l ,  

e q u e  co n ta  m a i  u* n ú m ero  de só c io s  e c a p ita l .
C om  5$000 por m ês o b te m -s e  d e p o is  de 10 a n o s  u m a  p e n s ã o  de 100$000 

m e n sa is  no m á x im o  por to d a  a v id a , cotn 2S5OO por m ês o b t e m - s e  d e p o is  de 15 
a n o s  u m a  p e n sã o  de l50$OOO m e n sa is  no m á x im o  por toda  a v ida.

A 3 E C Ç Ã O  D E P E C Ú L I O S  c o m p õ e -s e  d a s  três  sé r ie s  s e g u in t e s  :
P E C Ú L I O  P O P U L A R :  10:000*300 a o s  l ie rd e iro s  ou p e sso a  p r é v ia m e n te  in d ic a d a  

pelo sócio  e 3031000 p a ra  0 funera l.  A c o n tr ib u iç ã o  por fa lec im e n to  é de 10$ o 00 e 
jó ia  de in sc r iç ã o  300$ 300, p o d e n d o  ser  p a ga  em  p re s ta ç õ e s  m e n sa is .  E s t a  sér ie  é de
IvHÔÜ sócios .  , .

PECÚLIO G E R A L  — 30:90 3$303 a o s  h e rd e iro s  on p e sso a  p re v ia m e n te  in d ica d a  
tfjôt'0 sõciò  V 1:000$ 3Ü0 p a ra  o íu n era l .  A c o n tr ib u iç ã o  por fa lec im e n to  é de 15800o e 
a j f i ^ à ^ d e ^ i n S ^ ç í o  f|jjj)0*03Ü, p o d e n d o  se r  p a g a  em p re s ta ç õ e s  m e n sa is .  E s t a  s é r ie

P E C Ú L I O E S P f e ú I A L  — 50:000$00 a o s  h e r d e ir o s  ou p e ss o a  p r é v ia m e n t e  in d i 
c a d a  pelo sócio  e l«ooo*ooo p a ra  o fu n era l.  A  c o n tr ib u iç ã o  por fa le c im e n to  é de 
5 o $o o o  e a jó i a  de in scr içã o  l-.oooSooo, podendo ser  paga em p re s ta ç õ e s  m e n sa is .  
E s ta  sér ie  é de t .3oo sócios .

A B A T I M E N T O  —  A s  incvições c o n ju n ta s  de m a rid o  e m u lh er  em q u a lq u e r  
d as  3  sé r ies ,  g o z a r ã o  do a b a t im e n to  de 25' por ce n to  sô b re  a s  jó ia s  do pecú lio  e s c o 
lhido. , , .

P R E U 103  — O P E C Ú L I O  P O P U L V K  terá  d ire ito  a p re m io .  em d in h e iro  de 
5008000  a 2 :o o o $ j o o  por ano. O s pecú lios  G .E R A L  e E S P E C I A L  te rã o  d i r e i t o  a o s  
prêm ios  de L o o o S o o o  a 5:ooo$oo.> p o r  ano, cada  um .

P a r a  q u a isq u e r  d o s  p e cú lio s  c i ta d o s  a so c ie d a d e  a c e i ta rá  sócios  c u ja s  id ad es  
este jam  c o m p re e n d id a s  en tre  20^e 55 a n os .

A te n ta s  às b ô a s  v a n ta g e n s  da  n o ssa  s e c ç ã o  de p ecú lios ,  e s la m o s  c e r to s  que. 
em breve, a  P R E V I D Ê N C I A  te-la h á  na m e sm a  s i tu a ç ã o  l iso n je ira  em q u e  se  a c h a  a 
de  p e n sõ e s  v i tá l ic ia s ,  que con ta  hoje  m uis de 77.9oo só c io s  in scr ito s .

-p P e ça m  prospectos e in form ações Víi|»0'í|ÍO A  BrailíIílO 
\ - A o  A gente  n esta  cidade IL Ig lI lV  .1. III flllUtlV

Ú ^ s i T r i B i r a & i n E n j í m i i i M i M B i r a i E i r a F i r a i G i r a B i r a i t í b ^ E i r a ^ E U i E i r a B i r a c ü i a ü i a
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Filha de flária
N a  C A S A  E C L É C T I -  

G A ,  à  rua D ir e i ta  5 5 ; e n 
contra-se  M ed alh as-d ist in -  
tiv© p a ra  a  c o n g re g a ç ã o  
das  F I L H A S  D E  M A 
R I A ;  tanto d e  p ra ta  com o 
d e  a lum ínio.

M e d a lh a  d e  S .  B en to ,  
S .  B e n e d ito ,  S .  A n tôn io , 
N .  S .  d as  D o r e s ,  S .  S .  
C o r a ç ã o  d e  je s u s  e  d e  M a 
ria, S .  B r á s ,  S .  Inácio, 
D iv in o  E s p í r i t o  S a n to ,  S .  
J e s é ,  A n jo  da  G u a r d a ,  N .  
S. do R o s á r io ,  S .  F r a n c i s 
c o  d e  A ss is  e  m uitas ou
tra s  in vo caçõe s .

E s c a p u lá r io s  d e  N .  S .  
d a s  D o r e s  e  do  C a rm o .

R o s á r io s ,  c o rre n te s  de 
p rata ;  P a  ter  N o s te r ,  L i 
v ro s  d e  D e v o ç ã o  &

R .  D ire i ta ,  5 5

----------

T I J O L O S  E  T E L H A S
jo ã o  F e r r a z  de A lm eid a  P rad o  s o b r in h o  

p artec ip a  aos seus fregu ezes e ao publico em  
g era l que podem  d e ix a r  os seus pedidos de ti
jo lo s  e e te lh a s  na redacção  da “ F ed eração , 
L a r g o  da  M atriz , a e n tra d a  da ru a  Q uitanda 

P a r te c ip a  m ais  qne os tijolos ven de a 
35^000 e a s  te lh as a 1008000 posto n a  o b ra  
dentro da cidâde. M a te r ia l  bom.

H W E iK l

íj E L I X I R  I)E  NOGTJE/RA é
êticontrudo em toda» 44 pliar 0}<çias 
|  «!• ifvMii.

No largo d 
Mercado n. 3 
vende-ee qual 

quer quantidade e qualidade d 
madeira, 3 preço modico. Trata 
com proprietário Antonio Tütaneir

j C O N SE L H O  U T I L -  Em toda 
! as convalescenças deve-se usar o

I «Vinho Creosotado» do pharma- 
ccutico-chimico Silveira.

Casa Matriz— P E L O T A S -  Rio 
G ran d e  do Sur.—  C aixa  Postal 

Depósito geral e Casa filial— Rna 
Conselheiro Sairíava. 14 e 1 6 .

C A IX A  P O S T A L  148 
Rio de Janeiro

C A S A  G U IM A R Ã E S  
Quem desejar uma garrafa de 

caninha especial e aguardente de 
uvas procuie nesta casa que senr 

teu  cia deporto.

P R O F K S S O R A

Anna de São osé, residindo 
presentemente nesta cidade a tra 
vessada matriz. 2, participa que 
comgrande tirocinio neste mister; 
pro 0d-se lecionar a preços con- 
v cioncis em sua residencia e a 
domicílios todos os trabalhos ma- 
nuaos,— bordados a branco, a 
ouro, prata, matiz, palheta etc; 
pintura japonez, a olec, aqua- 
rella etc; rendai de birlos filó.cri- 
vos e, outras qualidades; en
sina também a ler e escrever, 
contar, grammatica, geographia 
etc. Pode ser procura em su&re- 
sideuciado meio dia em diante.

C A S A  G U IM A R A E S  
Nesta casa encontra-se um com 

pleto sortimento de todas as bebi 
das finas e todos os genero 
aliracuticios, Preços nunca vistos

A UNIAO PAULISTA
S E a i C  : S .  P A U L O  — R u a  S ã o  B e n to ,  76 — C A I X à ,  7 7 ? 
D istrib u i m en sam en te  um  prêm io  em  prédio  ou 

em  d inheiroaté  10,000:000 
U M i  F R É i i d O  ©IV® A lT È

Cinco boniOcaçôè de 1208000
44 AUN1 ÃO PA U LISTA “ é  uraá  S o c ie d a d a  

m u tu al is ta  q u e  tem por fim, entre  o u tro s ,  p ro p o rc io n a r  u m G A  
P I T A L  ou um a C A S A  de m o ra d ia  a o s  «seus m u tu a lis ta s l

O s m u tu a l is ta s  p a g a rã o  a q u a n t ia  de c inco  m il re is  men, 
sa lm e n te  e c o n c o rre rã o  a um so rte io  m e n sa l  qu e se  r e a l iz a r á  
s e m p r e  no d ia  15 de c a d a  m ês, ou na v é s p e r a  q u a n d o  o dia  
15 de c a d a  m ê s , fôr feriado .

A o s  m u lu a l is ta s  q u e  co n c o rrerem  a 12o so rte io s  e q u e  não 
torera so r te a d o s ,  44iV UNIAO PA U LISTA 4* re s t i - 
tu irá  im p o rtâ n c ia  total d a s  s u a s  m e n sa l id a d e s  a c re sc id a  s  dos 
ju r o s  de 5 °L  q u e  serã o  cred itad o s  a n ua lm en te . E ’ um seg uro  
de v id a  m odesto  qu e se  p ro p o rc io n a  a o s  m u tu a l is ta  3 q u e  n ã o  
forem sorteado» .

E m  caso  de fa lec im ento  do m u tu a l is ta ,  os  se u s  h e rd e i
ros o p t a r ã o : ou pela re st i tu içã o  in te gra l  d a s  m e n sa l id a d e s  j á  
p a g a s  a té  e s sa  data, ou pela c o n t in u a ç ã o  da su a  re sp ect iva  a p ó 
lice, v a l id a d a s  em n o m e de um  dele, co m  to los  o s  d ire ito s  
a elas inerentes. O m u tu a l is ta  q u e  p a g a r  a d ia n ta d a m e u te  to' 
d a s  a s  m e n sa l id a d e s  de um a n o  terá dire ito  ao d escon to  de 10  °[0 

G o m o  se  vê m u tu a l i s ta  d a “ U N I A O  P A U L I S  
em ca so  nenh um , in d ep e n d en te  de s u a  v o n ta d e ,  perde 

rá  a s  q u a n t i a s  q u e  nela  em p re g a ra .  S ó  o s  p e rd e rá  q u n d o  delt 
b e r a d a m e n te  d e ix a r  de co n tr ib u ir  com as s u a s  m e n sa l id a d e s .

In scre ve i-vo s ,  pois, a ss im  com o os v o s s o s  filhos 11a " U N I A O  
P A U L I S T A ,*  q u e  não vos  a rrep en d e i  eis.

Presidente  Dr. A dolfo  B ote lh o  de A b reu  S a m p a io  
D irector J u r íd ic o  eSecretário  Dr. E s tê v ã o  A. de O l i v e i r a  
Tesoureiro  Dr. J o s é  Vergíl io  Malta C a rd o s o

o t’io 0 Í&&Í eíLcmSão
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